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RESUMO: O presente estudo tem por objetivo analisar como as estratégias biopolíticas funcionam em
discursos de postagens a respeito da saúde e pobreza menstruais publicadas no perfil de uma marca de
absorventes no Instagram. Especificamente, propõe estudar as condições históricas de emergências de
discursos sobre a saúde e pobreza menstruais, visando compreender como esses discursos estão
pautados em estratégias biopolíticas que modulam o controle e o governo dos corpos. Para compor o
corpus de análise, selecionamos quatro materialidades retiradas do Instagram da marca de absorventes
Sempre Livre. Trata-se de uma pesquisa descritivo-interpretativa de natureza qualitativa, que se
fundamenta especialmente nas teorizações de Michael Foucault. As análises das postagens permitem
pensar que os discursos se ancoram em estratégias biopolíticas, porque falar sobre a saúde e a pobreza
menstruais, desconstruindo mitos e tabus, implica a construção de práticas de bem-estar das pessoas
que menstruam.
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ABSTRACT

The present study aims to analyze how biopolitical strategies work in discourses of posts about
menstrual health and poverty published in the profile of an absorbent brand on Instagram.
Specifically, it proposes to study the historical conditions of emergencies of discourses on menstrual
health and poverty, in order to understand how these discourses are based on biopolitical strategies that
modulate the control and governance of bodies. To compose the corpus of analysis, we selected four
materialities taken from Instagram of the absorbent brand Sempre Livre. This is a
descriptive-interpretative research of qualitative nature, which is based especially on the theories of
Michael Foucault. The analysis of the posts allow us to think that the discourses are anchored in
biopolitical strategies, because talking about health menstrual poverty, deconstructing myths and
taboos, implies the construction of well-being practices of people who menstruate.

2 Professor do DLCH da Universidade Federal Rural do Semi-Árido
(UFERSA) E-mail: francisco.vieiras@ufersa.edu.br.

1 Graduanda em Letras - Português pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), E-mail:
vitoriacristianedeus@gmail.com



1

Keywords: Discourse. Biopolitics. Menstruation. Instagram. Health.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Mexido e remexido, o tema, escondido a sete chaves, é
despertado de um sono profundo, mesmo se tratando de
algo tão natural e que acontece desde o surgimento dos
corpos que possuem útero. Para a surpresa de muitos, as
pessoas menstruam! (GOTARDO, 2022, p. 180).

Nos dias que correm, ainda é notória a falta de estudos que busquem investigar a

saúde das pessoas que menstruam, sendo a pobreza menstrual um dos maiores agravantes dos

problemas durante esse período, considerando que é um tema ainda cercado de muitos tabus

construídos ao longo da história da humanidade (RATTI et al, 2015; SOUSA, 2022).

Segundo o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), no Brasil, existem

cerca de 713 mil meninas que vivem sem acesso a banheiro ou chuveiro em sua residência e

sem acesso ao mínimo necessário para que o período menstrual transcorra de forma saudável

e higiênica. Já de acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),

nosso país concentra aproximadamente 7,5 milhões de meninas que menstruam na escola, das

quais cerca de 90% são estudantes da rede pública, e quase todos os estados do país

enfrentam uma situação de calamidade no que diz respeito à estrutura dos banheiros das redes

de ensino público, que não possuem condições adequadas de uso pessoal, caracterizando,

pois, um cenário de desprovimento de dignidade menstrual.

Nesse contexto, é importante citar o fato que torna a temática uma discussão de

extrema relevância: a configuração em que os absorventes higiênicos são tributados no Brasil,

sendo visto como produto supérfluo e não inserido como item essencial na cesta básica

(MOTTA; BRITO, 2022), de modo que a carga de impostos para a compra desses itens se

torna altíssima, dificultando, pois, aquisição para quem vive em situação de vulnerabilidade

financeira.

A Constituição Federal de 1988 assegura o acesso à saúde de qualidade, no Art. 196, a

saber: ‘‘A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e

econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal

e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação” (BRASIL,

1988). Assim, em uma perspectiva ampla, podemos compreender que legalmente temos uma

garantia ao direito à saúde, entretanto, a realidade na prática é bem diferente, pois as políticas
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definidas na constituição não são devidamente efetivadas, gerando a violação de muitos

direitos fundamentais negligenciados as pessoas que menstruam.

Com base nisto, mobilizamos o conceito de biopolítica que, conforme Foucault

(1999), constitui uma série de estratégias que tornam a vida e a saúde como objetos de

governo, ou seja, é por meio das biopolíticas desenvolvidas que a vida humana entra no raio

das preocupações governamentais, com vistas a analisar discursos sobre saúde e a pobreza

menstruais, compreendendo o discurso como “[...] um conjunto de enunciados, na medida em

que se apoiem na mesma formação discursiva; ele é constituído de um número limitado de

enunciados, para os quais podemos definir um conjunto de condições de existência [...]”

(FOUCAULT, 2009, p. 132-133).

Partindo desse pressuposto, a realização do referido trabalho justifica-se em vista da

escassez de investigações relacionadas à saúde menstrual, de pesquisas a respeito dos

discursos presentes em postagens nas mídias sociais e de temas que trabalhem ou incorporem

essa problemática, além de fortalecer estudos vindouros sobre a temática. Como futura

profissional da educação, é relevante esse estudo, considerando que entender os discursos que

circundam o universo tecnológico é importante para os discentes da educação básica que,

muitas vezes, não compreendem esse processo de organização, e como estratégia de

desconstrução dos tabus que envolvem a temática, pois, quanto mais previamente for

explorada, mais os adolescentes podem se mostrar mais sensíveis a tais questões e se

posicionarem criticamente sobre elas.

O trabalho tem como objetivo geral analisar as estratégias biopolíticas que constroem

discursos sobre a saúde e a pobreza menstruais no perfil da marca acima referida. Como

objetivos específicos, estabelecemos: a) estudar as condições históricas de emergências de

discursos sobre a saúde e a pobreza menstruais na atualidade; b) investigar como os discursos

construídos sobre a saúde menstrual no perfil da marca Sempre Livre no Instagram estão

pautados em estratégias biopolíticas, que modulam o controle e o governo dos corpos.

Para alcançar os objetivos propostos, realizou-se uma pesquisa

descritivo-interpretativa de natureza qualitativa, com o objetivo de entender quais são as

estratégias biopolíticas e quais discursos são utilizados na construção das postagens da marca
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de absorventes Sempre Livre3 no Instagram, para abordar questões de saúde e pobreza

menstrual.

Para a realização da investigação, a página do Instagram da Sempre Livre foi

selecionada como universo de amostra, da qual selecionamos quatro postagens publicadas em

2022, para compor o corpus de análise, as quais serão examinadas para entender como a

marca aborda as questões relacionadas à menstruação e como isso se relaciona com as

estratégias de poder e controle social. Para tanto, é imperioso considerar que historicamente

as propagandas de absorventes tenderam a ocultar o fenômeno da menstruação4, tratado de

maneira sutil e reforçando um imaginário de que seria um produto de marca ou de grife

(GOTARDO, 2022), sendo, pois, as postagens da marca Sempre Livre uma estratégia de

desconstrução de discursos que possibilitavam uma concepção reduzida do fenômeno da

menstruação e, de alguma forma, reiteravam o estigma e o tabu em torno dessa questão.

O presente trabalho encontra-se organizado da seguinte forma: na próxima seção,

serão discutidos alguns conceitos da obra foucaultiana, que embasam as discussões, como

discurso, enunciado, e principalmente os conceitos de poder e biopolítica, que são de suma

importância para realização da pesquisa. Em sequência, apresentaremos a análise das quatros

materialidades estudadas. Após, na seção final, apresentaremos as conclusões do trabalho,

como uma discussão geral, a respeito das abordagens que foram realizadas ao longo do

estudo.

SOBRE O CONCEITO DE DISCURSO E NOÇÕES CORRELATAS

O filósofo francês Michel Foucault (1926-1984) foi responsável por configurar um

arcabouço teórico que abrange vários campos do saber e nos permite através de suas

teorizações, entender fenômenos atuais. Realizamos compreensões acerca da formação de

alguns discursos, mesmo que o autor não tenha alcançado essa era tecnológica, bem como

algumas discussões que estão em voga na atualidade. Para efeito didático, a obra foucaultiana

é dividida em três eixos: Arqueológica, escrita nos anos 60, tendo como objeto de estudo os

saberes; a Genealógica que buscou compreender as relações de poder, e os mecanismos

4 Sobre isso, Witzel (2014) lembra que as propagandas de absorventes veiculadas na televisão tratam a
menstruação por meio de metáforas e substituem a cor vermelha do sangue por um líquido azul e translúcido.

3 A marca Sempre Livre, pertencente à empresa estadunidense Johnson & Johnson, foi inaugurada no mercado
brasileiro em 1974, iniciando, pois, a comercialização de absorventes higiênicos no Brasil. Informação
disponível em: https://www.jnjbrasil.com.br/sempre-livre/semprelivre-box-historia. Acesso em: 07 maio 2023.



4

disciplinares; e a fase ética, voltada a estudar as relações de poder que exercemos sobre nós

mesmos. Suas teorizações abrangem várias áreas do saber, pois o autor construiu uma

perspectiva diferente para estudar o homem e a sociedade, como expõe Resende (2011). O

olhar do autor francês não está interessado em buscar a essência da formação do homem, seu

núcleo originário, mas, sim, as margens, os desvios e a emergência de novos contornos

sociais.

Em sua obra A arqueologia do Saber, Foucault (2010) constrói uma série de reflexões

nas quais o objetivo é estabelecer um método de investigação que nos proporciona a

construção de um novo pensamento. Para que seja possível entender a formulação teórica

foucaultiana, é

indispensável iniciar com a noção de discurso que, de acordo com o autor, caracteriza-se

como um conjunto de enunciados que, ao se apoiarem na mesma formação discursiva, além

de ser:

“[...] histórico - fragmento de história, unidade e descontinuidade na
própria história, que coloca o problema de seus próprios limites, de seus
cortes, de suas transformações, dos modos específicos de sua temporalidade,
e não de seu surgimento abrupto em meio às cumplicidades do tempo”.
(FOUCAULT, 2010, p. 132-133)

Ou seja, os discursos possuem um suporte histórico e institucional, que vão delimitar

sua realização, e é esse suporte que define como o discurso será lido, reconhecido e

identificado.

Assim, os discursos devem ser estudados considerando um todo composto por modos

em que acontecem sua circulação e apropriação, haja vista que cada sociedade os constrói de

uma forma, podendo ser modificados e articulados diante das realidades distintas. Em suma,

Foucault (2010) defende que é necessário retirar o sujeito do seu papel originário, para que

ele possa ser analisado como uma função variável, que muda de acordo com a sua formação

discursiva.

No que tange ao conceito de enunciado, o autor conceitua como “Enunciados - nessa

descontinuidade que os liberta de todas as formas em que, tão facilmente, aceitava-se fossem

tomados, e ao mesmo tempo no campo geral, ilimitado, aparentemente sem forma, do

discurso”. (FOUCAULT, 2010, p. 90). Dado isso, é possível compreender que o enunciado é

uma função que se exerce verticalmente, atravessando diversas séries de signos e permitindo
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dizer se, nessas sucessões, as unidades que os enunciados representam podem se encontrar ou

não.

Dessa forma, o enunciado não se condiciona a ser somente uma verbalização, mas

tudo que pode ser ultrapassado e visto de outras formas como “[...] um horário de trens, uma

fotografia ou um mapa podem ser um enunciado, desde que funcionem como tal, ou seja,

desde que sejam tomados como manifestações de um saber e que, por isso, sejam aceitos,

repetidos e transmitidos [...]” (VEIGA-NETO, 2003, p. 113). Desse modo, Foucault (2010)

conceitua que não existe um enunciado que não suponha outros, ou seja, sempre irá existir um

campo de coexistências, efeitos de série e de sucessão, ou seja, acontece uma distribuição de

papéis e de funções.

A formação discursiva em Foucault (2010) se condiciona através de um feixe de

relações que emergem de outros discursos, visto que um discurso se forma em apoio a outro,

ou em oposição, mas sempre é necessário que tenha essa relação com outros discursos, para

que exista tal formação, não se reduzindo a objetos linguísticos, mas contemplando objetos,

estratégias e conceitos. O autor frisa que a formação discursiva incorpora uma sequência de

possibilidades, que podem também ser entendidas como um conjunto de regras, como

conceitua a seguir:

[...] é preciso, pois, compreender um feixe complexo de relações que funcionam
como regra: ele prescreve o que deve ser correlacionado em uma prática discursiva,
para que esta se refira a tal ou tal objeto, para que empregue tal ou tal enunciação,
para que utilize tal ou tal conceito, para que organize tal ou tal estratégia. Definir
em sua individualidade singular um sistema de formação é, assim, caracterizar um
discurso ou um grupo de enunciados pela regularidade de uma prática.
(FOUCAULT, 2010, p. 82-83).

Concluídas as explanações dos parágrafos que integram a fase arqueológica, convém

agora atrelar essas reflexões a parte genealógica da obra foucaultiana, assim, fazendo uma

recapitulação do primeiro volume da obra História da sexualidade: a vontade de Saber, em

que o autor concebe o poder como algo que abrange todo o social. Assim, a obra busca

desconstruir ideias de como acontece a formação do poder, que ultrapassa para além de um

conjunto de fatores instituídos pelo, assim:

[...]enquanto as teorias clássicas atribuíam ao Estado uma espécie de
monopólio do poder, Foucault desenvolve a sua análise não a partir do centro,
isto é, do Estado, do poder instituído e estruturado, mas das periferias, dos
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“micropoderes”, para enfim, descobrir como ele permeará todas as estruturas
sociais. (DINIZ; OLIVEIRA, 2014, p. 143).

Desse modo, o que se configuram são as denominadas relações de poder, que

atravessam vários núcleos da sociedade, em todos os lugares, assim Foucault caracteriza

como algo que funciona no coletivo:

O poder deve ser analisado como algo que circula, ou melhor, como algo que só
funciona em cadeia. Nunca está localizado aqui ou ali, nunca está nas mãos de alguns,
nunca é apropriado como uma riqueza ou um bem. O poder funciona e se exerce em
rede. Nas suas malhas os indivíduos não só circulam, mas estão sempre em posição
de exercer este poder e de sofrer sua ação; nunca são o alvo inerte ou consentido do
poder, são sempre centros de transmissão. Em outros termos, o poder não se aplica
aos indivíduos, passa por eles. (FOUCAULT, 2004, p. 193)

Aprofundando-se na conceitualização a respeito de poder, Foucault (2004) constituiu

um campo mais amplo no qual definiu como biopoder, o qual caracteriza-se como “[...] o

conjunto dos mecanismos pelos quais aquilo que, na espécie humana, constitui suas

características biológicas fundamentais, vai poder entrar numa política, numa estratégia

política, numa estratégia geral do poder” (FOUCAULT, 2009, p. 3).

Para explanar melhor tal conceito, é importante citar que o autor estabeleceu em sua

obra, uma sucessão cronológica que perpassou três dispositivos de poder que foram

configurados como o poder soberano, inicialmente, o qual compreende o direito sobre a vida

e morte dos homens, ou seja, uma figura detentora do poder, estabelecia superioridade em

relação aos seus súditos, e assim, a soberania vigorava. A partir do século XVII, começam a

surgir contrariedades na execução dessa ferramenta de poder, que em sofrem em suas

operações. Vê-se surgir, assim, uma nova reorganização de poder na sociedade, ou seja, o

poder disciplinar, que inverte a ordem, se antes o poder proporcionava o direito de decidir a

respeito da morte, essa nova tecnologia se atrela a um poder que gere a vida e o bem-estar.

Desta feita, para Foucault (1999), o poder não atua mais como uma ferramenta de

confiscar, subtrair, extorquir, como se passava no regime de soberania, mas como ferramenta

de melhoramento e incitação. Como forma de aprimorar e entender ainda com mais amplitude

os contornos sociais, focado na população, surge, por fim, o biopoder.

Com a ascensão do biopoder, o que passa a ser estudado é uma tecnologia que não é

mais exercida sobre o indivíduo, mas uma tecnologia de poder que busca compreender o

corpo político e social, bem como o corpo populacional por meio de ações exercidas sobre a

vida e não de sujeitos singulares. Desse modo, “O homem, por milênios, permaneceu o que
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era para Aristóteles: um animal vivo e capaz de existência política; o homem moderno é um

animal, em cuja política, sua vida de ser vivo está em questão” (FOUCAULT, 1999, p. 133).

Nesse viés, as políticas sociais foram ganhando importância pois priorizavam solucionar as

lacunas da sociedade, partindo dessa lógica, o biopoder definiu algumas consequências

positivas para a humanidade “[...] uma consequência do biopoder foi a importância crescente

da norma, atrelada ao sistema jurídico da lei’’ (BERTOLINI, 2018, p.90).

Por conseguinte, com ênfase em defender as políticas de direito à vida, surge o

conceito de biopolítica que Foucault (1999) configura como uma ferramenta que torna a vida

e a saúde de qualidade como objetos do governo. Assim, com essas estratégias biopolíticas, a

vida humana entra no raio das preocupações governamentais, a partir de mecanismos que

buscam priorizar a espécie humana no plural, desse modo, a biopolítica, por sua vez, não age

sobre cada indivíduo especificamente, mas sobre o conjunto das pessoas. Em resumo, o

campo da biopolítica é determinado por uma série mecanismos de segurança – população –

governo (FONSECA, 2001).

Partindo dessa lógica, Foucault (1999) defende que, com a espécie humana acessível

ao Estado, pode-se controlar algumas causas sociais, como a proporção de nascimentos e de

óbitos, a taxa de reprodução, a fecundidade da população, a incidência de doenças, a

longevidade, e outras problemáticas do meio social. “Pela primeira vez na história, sem

dúvida, o biológico reflete-se no político” (FOUCAULT, 1999, p. 289-290). Nesse contexto,

as biopolíticas revolucionaram a forma de governar e enxergar a população em suas mais

variadas distinções.

Os mecanismos de poder modificaram-se a partir de meados do século passado,

quando houve a emergência da sociedade de controle, na qual a disciplina perde o seu

protagonismo. O capitalismo, por conseguinte, entra como determinante na sociedade de

controle. Para Moreira (2002, p. 49) “Toda sociedade funciona por meio de mecanismos de

ordenamento determinados. É isto o arranjo do espaço. […] O ordenamento se faz por meio

da regulação que aparece na forma de regra e da norma”. Nesse contexto da sociedade de

controle, a classe burguesa se sobressai em relação a classe social trabalhadora, amparados

nas estratégias do estado pelas leis, pelas imposições, pela força, e pelo controle do tempo dos

trabalhadores.

Nessa multiplicidade da obra foucaultiana, entra em discussão a obra “A ordem do

discurso” em que o autor desenvolve uma crítica no que diz respeito à institucionalização do

discurso, por meio de poderes de exclusão e de interdição. No contexto do citado estudo,
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Foucault lança um projeto no qual denomina “conjunto genealógico”, cujo intuito é

questionar todas as interdições e tabus que margeiam e atingem os discursos quando falam

sobre sexualidade, ou algo relacionado ao biológico do corpo humano.

Dessa forma, convém atentar que os discursos não são completamente livres para

serem falados em sociedade, tendo em vista que discursos margeados por temas considerados

“polêmicos” como os atrelados a menstruação, sofrem uma maior retaliação por parte da

sociedade, assim Foucault compreende:

[...] suponho que em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo
controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certo número de
procedimentos que têm por função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu
acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível materialidade (FOUCAULT,
2007, p. 8-9).

Nessa perspectiva, as interdições revelam a complexidade que rodeia alguns

discursos, quando se fala algo relacionado a “menstruação”, automaticamente acontece

alguns tipos de reações negativas, a sexualidade ainda é rodeada de muitos tabus, como

salienta (BERNARDES, 2004, p. 247):

As interdições, em nossa sociedade, revelam o que Foucault nomeia como tabu do

objeto (que não se tem o direito de dizer tudo), ritual da circunstância (que não se

pode falar de tudo em qualquer circunstância), direito privilegiado ou exclusivo do

sujeito que fala (que qualquer um não pode falar de qualquer coisa). Esses três tipos

de interdições cruzam-se, formando uma grade complexa.

Nesse viés, ao analisar os tabus construídos a respeito da menstruação, é necessário

enfatizar como esse tema ainda gera constrangimento. No entanto, a menstruação é um

processo natural do corpo, que influencia na saúde feminina, mas, ainda é cercado de muitos

mitos. O estigma formado a respeito da menstruação é uma das principais causas que

constroem essa realidade, pressupondo que existe uma precariedade no repasse de

informações e na conscientização das pessoas, como destaca Assad (2021, p. 140), “A

desinformação e a estigmatização da menstruação estão estreitamente conectadas. A falta de

informação cria o tabu, e o tabu alimenta e faz perpetuar a desinformação”.

Esses tabus estabelecidos acerca da menstruação derivam de uma longa trajetória

composta por dispositivos que disseminaram a ideia de que menstruação não se caracterizava

como um processo natural, mas como algo anormal e ligado à falta de higiene, e até mesmo
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visto como doença, a partir de relações de poder instituídas na Igreja, na escola, na família,

dentre outras. Para ilustrar essa questão, vejamos a descrição feita por Gomides (2020, p. 20-

21) “[...] no próprio livro do Levítico e também em escritos do filósofo Plínio (23-79 d. C.), o

fluxo menstrual era descrito como um veneno capaz de arruinar tudo aquilo que tocasse,

inclusive plantações e animais”.

Dessa forma, os mitos e preconceitos estabelecidos acerca da menstruação se

transformaram em obstáculo no que diz respeito ao acesso das pessoas que menstruam aos

direitos básicos assegurados pela Constituição Federal de 1988, transformando-se em um

cenário de pobreza menstrual, conforme abordaremos na seção seguinte.

APONTAMENTOS SOBRE POBREZA MENSTRUAL

Como salientam Zilah et al. (2022, p. 7): "A pobreza menstrual é um fenômeno

complexo, multidimensional e transdisciplinar”. Essa é uma realidade vivenciada por muitas

mulheres, entretanto, ainda é pouco reconhecida pela população, tendo em vista que uma

grande parcela da sociedade desconhece essa problemática, em decorrência da pouca

visibilidade que é concedida, e dos tabus que circundam esse tema.

Em tal sentido, muitas questões são ignoradas por parte do governo, dentre essas, a

dignidade menstrual que carece de atenção, considerando que a menstruação está

terminantemente relacionada com a saúde e dignidade das pessoas que menstruam. Conforme

Brito (2021, p. 22), “Quando as pessoas não podem acessar instalações de banho seguras e

meios seguros e eficazes de administrar sua higiene menstrual, eles não são capazes de

administrar sua menstruação com dignidade”.

Dados retirados do relatório sobre pobreza menstrual e desigualdade da UNICEF

(2021) revelam que foram encontradas cerca de 321 mil alunas, configurando 3,0% do total

de alunas da rede pública brasileira, que estudam em escolas sem banheiro com condições

adequadas de uso. Dentre essas, 37,8% são da região Nordeste, o que expõe o número

alarmante de 121 mil alunas expostas a tal situação. A falta de acesso ao básico, a estrutura

precária das escolas e a vulnerabilidade de pessoas em extrema pobreza ocasionam a evasão

escolar no período menstrual e o aparecimento das Infecções Sexualmente Transmissíveis

(ISTs), além de outros problemas de saúde que podem levar à morte.

Nesse viés, coloca-se a reflexão sobre as dificuldades enfrentadas por essas pessoas

em menstruar e não possuírem absorventes para utilizar e realizar no mínimo quatro trocas
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por dia, água para se limpar, banheiros adequados, dentre outros cuidados que ajudam no

manejo da saúde menstrual de forma correta. Assim, existe um público que está mais

vulnerável a essa realidade, como frisam Zilah et al (2021, p. 5), “Ignoradas pelo sistema em

suas necessidades específicas, mulheres em situação de rua, de comunidade e em

penitenciárias”, ou seja, esse público exterioriza o cenário do descaso com a saúde menstrual.

Apesar da importância de se debater a respeito da dignidade menstrual, esse é um

tema pouco priorizado por meio das políticas públicas de amparo a esse público. Mediante tal

explanação, é notória também a falta de investimento e conscientização no que diz respeito à

educação menstrual, o que caracteriza como um dos principais pilares para essa realidade. De

acordo com Brito (2021), o acesso à informação sobre o ciclo menstrual, expondo a

perspectiva biológica, emocional, social e as questões de sustentabilidade. Nesse sentido,

através da educação menstrual que sendo apresentada precocemente na vida das meninas,

antes mesmo do primeiro ciclo, com intuito que essas pessoas entendam esses processos, nos

quais seu corpo irá passar, influencia na redução dos gráficos que retratam a pobreza

menstrual, considerando, que a falta de informação é um dos principais agravantes.

Nesse intento, o conceito de pobreza menstrual se caracteriza por um conjunto de

fatores que vão além da restrição de acesso a produtos higiênicos, como a falta de

informações sobre menstruação, a infraestrutura inadequada para os cuidados menstruais,

falta de acesso à água potável e saneamento básico são exemplos dos desafios que essas

pessoas enfrentam cotidianamente.

O Brasil é um dos países do mundo que mais cobram tributos sobre o consumo.

Segundo Almeida (2022, p. 10), “Os tributos servem para custear tanto a máquina estatal

quanto os serviços públicos. De modo geral, eles incidem sobre três bases: o consumo, a

renda e o patrimônio dos cidadãos e das empresas. Em todos os três pilares, existem

distorções que beneficiam os ricos e penalizam os pobres”.

Nesse sentido, um fator que ilustra bem a referida realidade é a forma como são

tributados os produtos que asseguram a dignidade menstrual (absorventes internos, externos,

coletores, protetores e etc). Consoante Neris (2020, p. 753), “No Brasil, apesar de serem

sujeitos à alíquota zero de IPI, os absorventes higiênicos têm se sujeitado a uma tributação de

25%, demonstrando o total descaso do governo brasileiro com políticas fiscais e com os

princípios constitucionais tributários de igualdade e seletividade”.

O país é composto por vinte e seis unidades federativas mais o Distrito Federal,

entretanto Neris (2020) afirma que apenas os estados do Rio de Janeiro e Goiás incluíram o
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absorvente como item essencial da cesta básica. Portanto, praticamente as pessoas de todo o

território nacional enfrentam uma tributação abusiva para adquirir os citados produtos, vez

que existe uma propagação de que são itens de luxo e/ou considerados supérfluos.

Considerando tais dados, surge o seguinte raciocínio: se uma mulher tiver que

escolher entre comprar um alimento ou um pacote de absorvente, consequentemente ela irá

optar pelo alimento, tendo em vista a importância desse. Nessa lógica, fica explícita a

urgência para que medidas sejam criadas visando combater essa tributação, por meio da

inclusão do item na lista dos produtos que compõem a cesta básica de cada estado, bem como

priorizar a distribuição para o público mais vulnerável.

Apesar de não existir uma política pública coordenada que assegure combater a

pobreza menstrual em todo território nacional, com o avanço tecnológico, mesmo que

discretamente, alguns estados como Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Rio de Janeiro,

Goiás, começaram a implementar algumas políticas de amparo e combate à pobreza

menstrual.

O Brasil deu um passo importante nesse processo de inclusão de políticas sociais que

se articulem em prol da garantia da dignidade menstrual. Em 8 de março de 2023, foi

publicado o Decreto nº 11.432, o qual regulamenta a Lei nº 14.214/2021 que institui o

Programa de Proteção e Promoção da Saúde Menstrual, tendo como objetivos os seguintes:

: a) combater a precariedade menstrual, identificado como a falta de
acesso a produtos de higiene e a outros itens necessários no período da
menstruação ou a falta de recursos que possibilitem sua aquisição; b) garantir
os cuidados básicos de saúde e desenvolver os meios para a inclusão das
pessoas que menstruam, em ações e programas de proteção à saúde e à
dignidade menstrual e c) promover a dignidade menstrual.

O decreto é de suma importância, haja vista que a questão começa a ganhar

notoriedade dentro do rol de preocupações governamentais, contribuindo para que as políticas

necessárias sejam implementadas, ressaltando que ainda falta um trajeto extenso para que a

pobreza menstrual seja solucionada, contudo essa já é uma conquista.

Diante dos fatos relatados, observa-se que o Brasil ainda tem um longo percurso para

trilhar, para conseguir combater essa realidade, tendo em vista que os projetos de leis ainda

estão surgindo de maneira muito isolada, e precisam de serem vistos pelo governo federal,

que é o órgão que tem poder para instituir uma política desse porte social, com abrangência

em todo território nacional. Por fim, mostra-se uma carência na realização de políticas
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públicas que priorizem a dignidade menstrual que “[...] constituem um meio de concretização

dos direitos que estão codificados nas leis de um país” (DIAS; MATOS, p. 15, 2012).

ANÁLISE DAS POSTAGENS DA MARCA @SEMPRELIVREBR NO INSTAGRAM

Nesta seção, buscamos analisar as postagens sobre a saúde menstrual no perfil da

marca de absorventes Sempre Livre no Instagram. Dividimos a seção em quatro partes em

que cada uma corresponde à análise de uma postagem.

Análise da primeira postagem: “meu ciclo, minhas emoções, minhas experiências

A primeira materialidade sobre a qual nos debruçaremos para analisar foi retirada do

Instagram da Sempre Livre, em parceria com a página Quepaz.cc5, projeto voltado ao público

feminino, que busca ajudar em questões relacionadas à saúde psicológica, como também a

outros processos da vida humana. A publicação, postada em novembro de 2022, tem por

objetivo levar as pessoas que menstruam a se identificarem com o discurso “Meus ciclos,

minhas emoções e minhas experiências” e busca também enfatizar a importância de se

discutir os efeitos causados pela menstruação no âmbito psíquico.

Figura 1: Postagem do perfil @semprelivrebr

5 Trata-se de um projeto criado pelas psicólogas Karina Ros Tagliari e Ana Lucia Aguisky, no decorrer da
pandemia de covid-19, com o objetivo de promover debates sobre a saúde mental das mulheres.
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Fonte: Instagram (2022).

O primeiro fator que chama atenção ao analisar a publicação é a utilização de um gato

expressando fofura, o que entra em contradição com os efeitos provenientes da menstruação,

geralmente concebidos de forma negativa. Assim, a imagem do felino busca minimizar esses

efeitos, tendo em vista que, ao conhecer o ciclo, é possível lidar com ele de uma maneira mais

natural.

Dando prosseguimento, podemos ponderar que a postagem se estrutura em formato de

carrossel, quando existem várias fotos na mesma publicação. Nesse carrossel de imagens, um

elemento discursivo merece a atenção, a saber: o emprego da conjunção adversativa “mas”,

que aparece sempre no centro da imagem. Geralmente, esse conectivo é utilizado para

expressar algo contrário ao que foi dito antes, ou seja, se instaura um outro posicionamento

discursivo, a mostrar como a pessoa que menstrua pode encarar esse fenômeno de forma mais

suave.

Assim, no carrossel da postagem, o primeiro enunciado é o seguinte: “Posso estar

exausta e não dar conta de tudo MAS tenho o direito de comemorar a vitória que é sair da

cama”. O foco dos enunciados presentes nas postagens situa-se na construção linguística

situada após a conjunção “MAS” e, desse modo, o foco reside no fato de que sair da cama

pode ser tido como uma vitória, em razão da situação de exaustão causada pelo ciclo

menstrual.
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Ademais, o fato de o, mas aparecer em caixa alta denota esse efeito de sentido, segundo o

qual haveria “um lado bom” a ser frisado.

Na segunda imagem, aparece o seguinte enunciado: “posso fazer uma tempestade em

um copo d’água pela situação mais simples do mundo MAS mereço carinho e poder ficar

quietinha no meu canto (se vejo que isso é o que preciso e desejo)”. Os enunciados presentes

retratam as mudanças de humor constantes e buscam destacar a importância de respeitar esse

período e deixar a pessoa reservada ou fazendo um carinho, que são duas formas de amenizar

os efeitos causados.

A terceira imagem da postagem é acompanhada do enunciado “posso estar a ponto de

surtar ao menor sinal das coisas não saindo como planejado MAS continuo sendo uma pessoa

forte e capaz de encarar a vida, sabendo que aquele não é meu funcionamento padrão de

sempre”. A construção discursiva presente enuncia as mudanças comportamentais oriundas

do período menstrual, tendo como foco mostrar que os efeitos colaterais da menstruação

fazem os indivíduos ficarem diferentes do seu estado habitual, pois o ciclo menstrual está

estreitamente ligado ao psicológico.

A composição da última imagem do carrossel chama a atenção, pois traz o seguinte

enunciado: “mereço se exaltar por passar pelas fases mais difíceis do mês & lembrar que

tenho capacidade de lidar com as fases que virão, MAS esse não tem “mas” é isso mesmo”.

Podemos observar que esse enunciado diferente dos outros, pois não é a construção

linguística que está após a conjunção “mas” que está o foco maior é o enunciado como um

todo que sintetiza as ideias ditas nas imagens anteriores, ressaltando a força e a capacidade

para ultrapassar essa fase e todas as dificuldades dela advindas.

Na postagem, prevalece um discurso de cunho informativo, cujo intento busca orientar

as pessoas que menstruam a saberem lidar com esse momento, a manejarem as emoções, a

não se sentirem culpadas, não se cobrarem tanto, a saberem controlar os sentimentos e

entenderem que a menstruação é um fenômeno natural, não havendo nada de errado com isso.

Nessa lógica, a estratégia do carrossel de imagens permite que essas informações sejam

construídas de maneira mais leve e descontraída, em conformidade com o funcionamento das

mídias sociais digitais, visando dirimir o peso que ainda recai sobre esse tema.

Sob tal orientação, podemos compreender que cada uma das imagens presentes na

postagem funciona como uma espécie de resposta a discursos negativos que foram sendo

disseminados durante muito tempo. Dessa forma, busca mostrar que a menstruação não é algo

terrível, cheio de malefícios, mas que é importante para saúde da mulher. Embora os
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discursos da postagem não neguem os desconfortos oriundos do ciclo menstrual, constroem

formas mais saudáveis por meio das quais se pode lidar com eles.

Uma estratégia discursiva presente na postagem para enunciar sobre as diversas fases

enfrentadas pelas pessoas que menstruam é a mudança nas imagens dos gatinhos, pois a

expressão do animal está sempre relacionada ao teor enunciado verbal. Numa das partes da

postagem, aparece “a clássica fase chatinha de dor e emoções difíceis” e acompanha a

imagem de um gato que aparece cabisbaixo e com a expressão de cansado, debruçado sobre a

mesa, se assemelhando com o estado físico em que algumas pessoas que menstruam se

encontram nessa fase do período menstrual. Podemos associar a essa mudança de humor que

a figura do gato denota a discursos já ditos acerca da variação comportamental das pessoas.

Dessa forma, ao chegarmos ao final da análise, podemos identificar um enunciado

presente na legenda da publicação “Importante observar seu momento do ciclo e fluidos para

entender qual produto ideal.” Nesse enunciado, emerge o sujeito da propaganda, ou seja, é

nesse trecho que o público-alvo é configurado, e a propaganda deixa claro para que público

seus produtos são direcionados.

Nesse contexto, podemos observar que as estratégias de biopolíticas estudadas por

Foucault (1999) estão presentes no funcionamento discursivo da postagem, pois se busca uma

ruptura em torno dos tabus que ainda cercam a menstruação, levando em conta a necessidade

de cuidar das pessoas nesse período, por meio de formas alternativas para enfrentar essa fase

com mais tranquilidade e bem-estar.

Análise da segunda postagem: “Atitudes que afetam a saúde mental das pessoas que
menstruam”

A segunda materialidade a ser analisada foi publicada em agosto de 2022 e constitui

uma parceria do Instagram da Sempre Livre, com a marca de cosméticos Johnson & Johnson,

e é intitulada de “Atitudes que afetam a saúde menstrual das pessoas que menstruam”.

Figura 2: Postagem do perfil @semprelivrebr
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Fonte: Instagram (2022)

Ao iniciarmos a análise, podemos contemplar que um enunciado presente na descrição

da postagem ganha destaque, ao convidar: “Vamos juntos nessa missão de normalizar o

período menstrual e levar cada vez mais dignidade menstrual?”. Identifica-se que o intuito

desse enunciado é convocar o maior número de sujeitos a se engajarem nessa ideia de

divulgar e conscientizar as pessoas sobre essas concepções inadequadas, provenientes de

discursos que fazem circundar a menstruação como algo anormal, assim permitindo um

processo de desconstrução desses.

Podemos compreender também que a sociedade é disseminadora de muitos discursos

nocivos, que são recuperados na postagem, que afetam a saúde mental da pessoa menstruante

e as prejudica e dificulta a sua vida. Esses que na maioria das vezes, são praticados em nosso

cotidiano por vários grupos como a família, a igreja, o trabalho, dentre outros espaços. Assim,

a ideia da postagem é fazer com que essas práticas sejam evitadas.

Quando se fala em tabu relacionado a menstruação, portanto, refere-se ao

silenciamento enraizado sobre o tema. As mulheres são ensinadas de acordo com normas

sociais vinculadas a esse fenômeno desde sua primeira menstruação. (RATTI et al., 2015). De

acordo com tal lógica, Wons (2016, p. 43) enfatiza que a menstruação se situa numa espécie

de mistério que “[...] se estende em diferentes âmbitos e mesmo para além das redes de
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conversas mais privadas: na publicidade, na mídia tradicional, nos consultórios médicos em

sala de aula a menstruação é tratada sob eufemismos”.

Desse modo, a publicação se articula em formato de carrossel e a primeira imagem

contempla o seguinte enunciado: “Falar que cólica é frescura”, despertando a atenção para o

discurso presente, pois contempla uma prática discursiva enraizada socialmente,

manifestando discursos que tendem a minimizar a dor sentida nesse período, possibilitando

fazer uma conexão com as relações de poder discutidas por Foucault (2004), pois foi por

meio dessas relações que se reduziram e desrespeitaram o ciclo menstrual, condenando e

construindo os tabus presentes até os dias que correm.

Na segunda imagem da postagem, temos: “Nojo da menstruação”, sendo pertinente

citar uma regularidade discursiva que por muito tempo construiu um tabu, na qual a

menstruação que é um processo natural, se transformou em algo sobrenatural e cercado de

inúmeros discursos controversos, dentre os quais os de que menstruação é doença, falta de

higiene e algo que deve ser escondido, resultando no fato que muitas pessoas que menstruam

sintam nojo de si mesmas. Assim, surge a emergência de uma prática discursiva que tenha

como intuito fazer os sujeitos entenderem que menstruar é um processo natural do corpo.

Posteriormente, o seguinte enunciado caracteriza a terceira imagem, “TPM não

existe”. Nele identificamos um discurso de negação, resultado de uma prática discursiva

estabelecida de que a TPM não existe e que a pessoa está "mentindo". Entretanto, ela existe e

causa vários efeitos colaterais que dificultam o pré-ciclo menstrual. Esse preconceito se

transforma em angústia para tais pessoas, que, além de estar enfrentando essas mudanças no

período menstrual, ainda precisam lidar com o constrangimento de provar que estão falando a

verdade. Em vista disso, a postagem tem como intuito mostrar que se trata de distúrbio real e

não é algo inventado.

Ademais, o período menstrual é acompanhado de vários distúrbios alimentares, de

modo que algumas pessoas comem mais nesse período, enquanto outros perdem o apetite,

também é recorrente que sintam vontade de comer uma grande quantidade de um

determinado alimento, podendo “[...] ocorrer maior ingestão energética e o desenvolvimento

de compulsões alimentares, principalmente por chocolate, doces e alimentos muito salgados.”

(SAMPAIO, 2002, p. 309). É relevante frisar que esses efeitos são o resultado das mudanças

hormonais causadas pela menstruação.
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Nesse contexto, muitos discursos são propagados, como uma “zombação” com os

sujeitos que estão enfrentando essas mudanças no apetite, existe uma prática discursiva

corriqueira, que propaga que é mentira “esse aumento no apetite” e insinua-se que a pessoa

está utilizando a menstruação como “pretexto” para aumentar a quantidade de comida e não

se sentir culpada, reflexo de uma sociedade que segue um padrão e faz com que os indivíduos

se sintam culpados por comer um pouco mais.

No tocante ao enunciado da última foto do referido carrossel, o mesmo expõe o

seguinte “Comentar sobre a mudança de apetite”, sendo que o intuito da postagem é enfatizar

que comentários como esses podem gerar desconfortos nessas pessoas, tendo em vista que

gera constrangimento.

Em continuidade, na descrição da postagem, podemos identificar um trecho presente

no enunciado que descreve a postagem “Evitar esses comentários é fundamental para

contribuir com o bem-estar do outro”, pode-se compreender que é recuperado a importância

de ser empático com o próximo, como também a relevância de não compactuar com essas

práticas, haja vista que quando alguns discursos são evitados de serem professados, perdem

espaço e caem no esquecimento.

Podemos concluir que essa empatia com o outro e a preocupação em garantir que as

pessoas sejam poupadas de alguns tipos de atitudes prejudiciais estão em conformidade com

as estratégias biopolíticas, sendo uma reflexão que até pouco tempo atrás não tinha

visibilidade e hoje é uma das prioridades da marca, mostrando como as empresas desse ramo

têm executado ações que visam a garantir o bem-estar dos consumidores e, com isso,

construírem uma imagem positiva junto ao público.

Terceira postagem analisada: “Mitos ou verdades sobre menstruação e saúde íntima”

Publicada em setembro de 2022, a terceira materialidade a ser analisada intitula-se

“MITOS OU VERDADES SOBRE MENSTRUAÇÃO E SAÚDE ÍNTIMA”. O objetivo

central da postagem reside em esclarecer uma série de mitos e verdades que margeiam essa

temática a respeito da saúde íntima.

Figura 3: Postagem do perfil @semprelivrebr
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Fonte: Instagram, 2022.

A descrição da postagem diz o seguinte: “O mundo da menstruação e saúde íntima é

cercado de dúvidas”. Vem com a gente descobrir o que é verdade e o que não passa de mito!”

Esse enunciado pode ser lido como um convite aos sujeitos, para que possam entender o que é

ou não verdade a respeito da saúde íntima e podemos notar que é o reflexo de vários discursos

que foram proferidos anteriormente e que se transformaram nesses mitos ou verdade, tendo

em vista que a publicação esclarece alguns desses.

O mito e a verdade são construções discursivas, ou seja, são reflexo de muitos

discursos anteriormente ditos, que ganharam força, os mitos na maioria das vezes são

previsíveis e não possuem um fundamento concreto, mas pela sua regularidade expressiva

passam por verdade.

No contexto da construção e justificação da verdade, podemos recuperar o

posicionamento de Foucault (2004), para quem que a verdade não é algo absoluto, objetivo e

transcendental, mas é construída socialmente e, portanto, historicamente contingente, assim é

através de um conjunto de práticas discursivas institucionalizadas.

No primeiro enunciado presente na postagem, podemos notar um mito historicamente

conhecido “andar descalço causa ou piora a cólica” é comprovado que andar descalço não

tem interferência com o período menstrual, tendo em vista que não existe nenhum estudo

científico que comprove essa informação.
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Em sequência, o enunciado abaixo responde e enuncia a verdade, acrescenta uma

informação que pode configurar um dos quesitos que ajudaram na construção desse mito

“temperaturas frias podem provocar um aumento das cólicas”, entretanto, tal posicionamento

não justifica a composição desse mito, considerando que o aumento se dá em decorrência das

mudanças hormonais. É importante salientar que essa verdade é resultante do discurso

científico.

Em continuidade, outro enunciado presente que configura um mito é “menstruação

não desce na água”, contudo é comprovado que o fluxo menstrual segue normalmente quando

o sujeito está em contato com a água, visto que essa não influencia na transcorrência do fluxo

menstrual. Uma construção discursiva interessante é que a marca se utiliza dessa informação

para divulgar um de seus produtos para fluxo menstrual “CONTE COM O OB SEMPRE

LIVRE” ou seja, ao mesmo tempo que ela está informando, também realiza uma propaganda

do seu produto.

Um enunciado presente que é extremamente pertinente nesta discussão é que

“Exercícios físicos são aliados a menstruação”. É visto que, por muito tempo, vigorou um

discurso de que realizar qualquer exercício físico no período menstrual poderia acarretar

alguns problemas de saúde, porém a prática de exercícios além de trazer muitos benefícios

para o corpo, também pode aliviar a tensão psicológica, pois “o exercício físico sistematizado

e planejado de forma a atender a individualidade biológica e a fisiologia da mulher durante

cada período do ciclo menstrual, pode ser benéfico para as mesmas” (RIBEIRO, 2015, p.

280).

Quarta postagem analisada: “Como alcançar a dignidade menstrual”

A última materialidade selecionada para análise é intitulada: “Como alcançar a

dignidade menstrual”. Publicada em maio de 2022, mostrando-se pertinente, porquanto

enuncia alguns requisitos básicos para se obter dignidade menstrual, ilustrando informações

que são agravantes da pobreza menstrual, ponderando que a falta de acesso a esses requisitos

configura a situação.
Figura 4: Postagem do perfil @semprelivrebr



21

Fonte: Instagram (2022)

O título da publicação é uma convocação para que os sujeitos compreendam o que é

necessário para se obter dignidade menstrual, a partir disso, é ilustrado um círculo que detalha

cada um dos fatores responsáveis pela efetivação da dignidade menstrual.

Foucault (1999) define a biopolítica como a arte de governar a vida das populações,

com o objetivo de promover o bem-estar e aprimorar as condições de existência do ser

humano. Nesse contexto, a promoção da dignidade menstrual pode ser entendida como uma

manifestação das estratégias biopolíticas analisadas por Foucault. Ao incorporar essa

abordagem em discussões sobre o tema, é possível fortalecer a desconstrução dos tabus e

preconceitos associados à menstruação, contribuindo para uma maior conscientização sobre a

importância da garantia de direitos menstruais e da equidade de gênero.

Desta feita, o primeiro fator presente no primeiro círculo é a informação, expondo que

a escassez dela agrava o cenário. Ponderemos que uma pessoa que não tem acesso a

informações a respeito da menstruação, dentro dessa realidade, torna-se refém dos tabus que

cercam esse tema. Nesse contexto, é através do acesso à informação que o sujeito conseguirá

entender esse processo natural, como também aprender a manejar esse período corretamente,

tendo em vista que muitas pessoas não possuem acesso a informações corretas “É notável o

total desconhecimento do assunto ou, quando existe algum conhecimento, há a percepção de

que este é um problema fora de pauta e distante da realidade brasileira, inclusive de muitas

mulheres” (ZILAG, et.al., 2021. p. 5).
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O segundo círculo retrata a realidade enfrentada por milhares de brasileiros diante da

falta de acesso a produtos higiênicos. A escassez faz com que as pessoas procurem outros

objetos para a substituição dos absorventes, em sua pesquisa Zilag et al (2021) destacam que

na tentativa de conter o ciclo, as mulheres se utilizam do miolo de pão, transformando-o em

formato de um absorvente OB e introduzem na vagina, como uma tentativa desesperada de

cuidar da menstruação.

As estatísticas da falta de acesso a saneamento básico no Brasil são assustadoras,

segundo os dados do IBGE em 2017, cerca de 78 milhões de brasileiros não tinham acesso,

esse é o retrato do cenário de um país que tem capital financeiro suficiente para possuir uma

realidade diferente, entretanto por falta de investimento concentra índices tão altos. Assim, o

último círculo explana justamente essa realidade, a qual impede que os sujeitos tenham

dignidade menstrual. Podemos identificar uma carência nesse contexto, visto que muitas

pessoas não compreendem a problemática e na grande maioria dos casos associam somente a

falta de acessos a produtos higiênicos.

Na última imagem presente no carrossel, temos o enunciado “Dignidade menstrual é

um direito e não um privilégio”, ou seja, por muito, foram implantados discursos que colocam

o direito a dignidade menstrual como privilégio para uma parcela da população, quando

condições básicas para lidar com a menstruação são precárias ou inexistentes, as pessoas que

têm acesso a todos os benefícios, acabam se tornando privilegiadas.

Na descrição da imagem, a marca traz alguns dados que revelam a realidade de

pobreza menstrual no Brasil, e também as privações enfrentadas por essas pessoas, “cerca de

11 milhões de pessoas sofrem diariamente com a pobreza menstrual, ou seja, todas essas

pessoas estão privadas dos seus direitos básicos”, esses dados mostram o descaso do poder

público com essa questão, tendo em vista esse número de habitantes que necessitam de

atenção, é um número alarmante para um país que tem estrutura suficiente para amparar essas

pessoas. Assim, entendemos, na leitura de Ferraz e Grangeiro (2023, p. 25), que, embora a

menstruação seja um fenômeno fisiológico comum para as pessoas com útero, “[...] a

experiência de menstruar não é universal, pois está intimamente ligada a uma série de

estigmas sociais, questões raciais e de classe”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Disseram que você é feio, que fede
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Que você é impuro e pecaminoso
Mas sabe Sangue...
Você é símbolo de resistência
Afinal, quem sangra tanto e ainda vive? (Isadora
Almeida)

O presente estudo almejou, por meio da análise de quatro postagens retiradas do perfil

da marca Sempre Livre no Instagram, entender as estratégias biopolíticas em discursos sobre

a saúde e pobreza menstruais no perfil da marca. Quando se iniciou o trabalho de pesquisa,

notou-se uma carência de estudos que envolvessem a referente temática, logo, tornou-se

relevante estudá-la, visando as possibilidades de contribuições em estudos futuros.

Os pressupostos teóricos da obra foucaultiana foram imprescindíveis para a realização

deste trabalho, a multiplicidade de sua obra permitiu explorar e compreender de maneira

aprofundada as materialidades analisadas.

Dentre os principais achados, destacam-se as análises das materialidades um e dois,

respectivamente, possibilitaram entender que as composições das postagens estão baseadas

em promover o bem-estar das pessoas que menstruam, como também auxiliar na

desconstrução de alguns tabus. Quando a postagem 1 enumera formas de mostrar como o

ciclo menstrual é caracterizado e elucida algumas informações pertinentes que asseguram um

bom ciclo, deixa explícita a preocupação da marca em com o prazer em zelar pelo conforto e

preocupação com o outro.

Na postagem 2, pode-se entender sobre atitudes que afetam a saúde mental das

pessoas que menstrua e fica em relevo nessa publicação o cuidado da empresa em auxiliar e

divulgar essas informações para o maior número de pessoas, sendo relevante citar que alguns

dos pontos abordados na publicação por muito tempo foram proferidos como algo normal.

Assim, na construção das duas postagens, são identificadas o que Foucault (1999) coloca

como a preocupação com a vida no coletivo, como uma construção da marca Sempre Livre.

No que se refere às análises das postagens 3 e 4, constatou-se a importância de

desconstruir algumas informações que ajudaram no fortalecimento dos mitos que circundam

essa temática, possibilitando também entender acerca da dignidade menstrual. Dessa forma, a

postagem 3 esclarece alguns mitos e verdades sobre a menstruação e nesse viés foi visto que a

empresa se preocupa com a disseminação errônea dessas informações e, para tanto, utiliza-se

de estratégias que não só desconstroem mitos como também informam com base nos saberes

da ciência.
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No que tange à análise da publicação 4, vimos um assunto que tem pouca notoriedade

no meio social ganhando enfoque, a dignidade menstrual, expondo as circunstâncias que

ressaltam a pobreza menstrual. As colocações presentes são importantes pois além de expor a

falta de acesso ao mínimo, também mostra que as políticas sociais estão evoluindo, e as

empresas buscam cada vez mais promover o conforto para a vida humana e observamos como

a biopolítica influencia nessas mudanças sociais.

Podemos ainda considerar que as postagens analisadas visam a desconstruir discursos

já ditos sobre a invisibilidade da pobreza menstrual na propaganda de absorventes, as quais,

conforme pontuamos na introdução deste texto, não tocavam diretamente no tema e lançavam

mão de subterfúgios, como representar o sangue na cor azul e inscrever o produto absorvente

como um item de luxo.

Assim, a menstruação representava (e ainda representa) uma palavra proibida, a ser

permanentemente silenciada sob o uso de metáforas, o que torna ainda mais complexo

abordar esse tema como algo natural. Nesse sentido, a marca Sempre Livre adota um

posicionamento que a distância dessas propagandas anteriores e a insere numa nova ordem do

discurso, na qual se busca tornar acessível o debate sobre questões outrora negligenciadas.

Por fim, os achados deste estudo levam a contribuições teóricas e sociais. Sobre

contribuições teóricas, podemos ressaltar o fato de existirem poucos trabalhos sobre a

temática num contexto geral, e também dentro da área de linguagens. Como contribuição

social, os resultados aqui reunidos permitem desconstruir esses tabus, além de informar as

pessoas sobre a saúde e pobreza menstruais.

Ademais, os achados desta pesquisa são de extrema relevância, tendo em vista que

irão transpassar por várias esferas acadêmicas e sociais, fortalecendo o arcabouço teórico

foucaultiano, com abrangência em outras áreas, considerando que esses conceitos atravessam

vários campos do saber.
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